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o pro j et c de t nve rvenção técni:ca em pr oprue dad es agr1-colas
da ref,i:ãode Our t cur t=Pls. A1'TO 11 é parte t n'teg ran t e do Programa
Nacional de Pesqui:sa em Sistema de Produção e constitui o Sistema
Integrado de Pro ô uçàc - SIf, ora condu zí.do pele: CPATSJ..ao niveI
de propriedade. Representa a conttnuidade do trabalho ~nictado no
t í na'l de 1983, com os ajustes e adaptações processados à luz dos
resultados alcançados no primeiro ano. Para "tanto, procedeu-se
uma negoctação direta com cada produ~or envolv~do no projeto,
oportun-rdade na qual se comparou e discutiu o resultado obtido em
cada segmento, confrontando, quando poss{vel , com o alcançado
pelo produtor.
O projeto eLab orado para cada imóvel rural objeto de
acompanhamento e avali.ação, caracteriza-se pela flexibilidade
para modtftcações na sua estrutura, a fim de compattbtltz~-lo com
possfveis alterações que o produtor venha a sugerir, tendo em
vi:sta sua realidade ,cottdtana.
Este documento não contempla a ca ra c t e r t za ç â o das
proprt edad es trabalhadas. O assunto foi a oo rd ad o de forma
detalhada no prcjeto de intervenção técnicR em propri:edades
ag ri coLa s - regí ã o de Ou rt cu r f=-P'E - 1984, 1..'ublt cado no ano
passado.
O trabalho ora apresentado representa um esforço valtoso de
integração entre pesquisadores de v~rias ~reas de especialização.
Representa, também, u m a colaboração aub st ar.ct aL da equipe de
assessoria do PNP-033, bem como o esforço elo~uente da equipe de




•• t • Não-de-obra
A mã.o-de-obra necessária para a implantação das ações
vi'nculad.as aos di'versos segmentos é de t nt et ra responsabi.li'dade
do produtor. Não estão contemplados resursos fi'nancei'ros para
custear as at 'ivtdades no ano II de t nt.erven cào , excentuand o-se a
tnfra=e st r-u tura necessar t a para a 'im pLarrta çá.o das tecnologi'as em
validação na propri'edade, caso não tenha sido ~ontada no ano I.
O técntco agr{cola responsável peló acompanhamento dos
trabalhos na prcpr i edad e, poderá o rt-e nt ar o produtor com v t st as a
uma uttl rza çã o racional da mão-de-obra. :::ste proced tmento
\possibtli'tará atender de modo harm8nico todos ~s segmentos, tendo
em vi'sta necessi'dades e prtoridades.
1.2. Preparo de solo
O preparo de solo deverá ser fei.to essenc~almente com uso da
tração antmal, uttltzando o poli.cultor 300 o~ 1.500, de acordo
com a si'tuação de cada propri'etárto.
1.3. Controle de ervas daninhas
Tanto quanto possfvel deverá ser fetic com uso de tração
ani.mal, tendo-se o cuidado de reali'zar o trah~~ho na fase i.ntctal
de apareci.mento das &rvas. Se necessárto, comr~ementar com capi.na
manual.
Neste projeto não será uttltzado herbicida no controle de
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:.4. C0ntrole fttossanitário
Não se recomenda estahelecer um plano det a.Lh ado de apJ t cacã o I
de def ene i'vos nas 1av (1 u ras estab e1ec i:das. De acO rdo com a
necessidade da cultura e o n1:vel de dano provocado pela praga,
serâ realizada pu lverrz acào com equí-pament c manual.
1.5. Correção da fertiltdade d0 solo
Tendo em vista o elevado custo dos adubos qu{mi:cos e a
drfí cuLd ad e de compra deste i.'nsumo na reeiãc, de Ouri cur t , de um
mo do geraL, nãc' será usa da adub açã o qu 1:!TI i. ca. Ho e TI tant (I , e
recomendada a adubação org~ntca, usando o esterco de curral
dtspon~vel na propriedade. Na impossibilidade de aplicar esterco
em todos os campos e sub=c am po s, o projete> prevê uma utilização
sequencial, de modo a melhorar por etapa as condi:çôes ftsi:co-
qu{m"Lcas a exploração ag r f c o La ,,areasdas destinadas
especialmente aquelas que anualmente estão sendo exploradas com
culturas altmentares (milho e feijão, prtnci:palmente). A ~reH
destinada a exploração com uso eventual de "irrigação de aa'l vacáo
prtorttari:amente deverá ser adubada com est~rco.
A di st rtbu-i çáo do material orgânico deverá ser fetta, tanto
quanto po ss i v eI e de acordo com cada s t t ua çã o , com uso do
policultor 1.500.
No cultivo sequenc~al é conventente a adubação qui rn i ca ,
especialmente com f6sforo e nitrogênio.
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1.6. Acompanhamento para avaltação
Impresc i'ndrrvel é o acompanhamento si:stemáti'co de todas as
attvi!dades e eventos ocorri!dos na propriedade e que envolvam o
produtor e sua famrrl~a.
Através de f c rm uLà ruos e f t chas precod üf ücad as , O técni'co
agr~cola responsável pelo acompanhamento do 'i:móvelrural objeto
da pesquisa, procederá anotações que vão ser computadas para
avalta~ão das tecnologtas i:mplantadas.
Aequtpe m uL'tt d t so t pL'tnar , por sua vez, deverá prestar um
aux~lto extraord:rnári'o ao projeto, reali:zando vi:s'i:tasperi!ódi!cas
a cada propriedade, não s6 para visão global do andamento do
trabalho, mas também para proceder ajustes e modtftcações, quando
for o caso. Po saí-bt L ttará, por outro lado, recolhertnformações
que retroal tmentam a pesqutsa 't em â t t ca , traduzi!ndo-se, quando
devt dam en t e planejada e executada, em La b orat ô reo ou campo
expertmental, em valtosos subs~di'os para melhorar os si!stemas em
execução.
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2. PLANO DE INTERVENÇ~O
A segu ir serã o de scritas, po r p r-op riedade envo 1 vida no
projeto, o plano global de intervenção da pesquisa em meio real,
salientando-se a e.fetiva participação do produtor. Esta
participação é contínua, e sem ela o trabalho perde a razão de
sua essência. Deve-se também ressaltar a natureza .flexiva do
plano, uma vez que a decisão inicial do produtor pode modificar
na sua perspectiva futura.









2.1.1. Agua para consumo humano
O abastecimento de água para uso da família será feito
através de cisterna modelo CPATSA, com capacidade para 35 m3,
construida em 1983. Dispõe de bomba manual, instalada no interior
da própria residência, pois o reservatório está bem próximo ao
prédio de moradia.
O trabalho em 1985 I im ita r-s e-á ao acompanham ento da
variação do nível de água e coleta peri6dica de amostra para
análise de qualidade. Se necessário, proced~r tratamento químico,
conforme recomenda a Companhia Pernambucana de Saneamento-
COr1PESA.
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2.1.2. Água para consumo animal
A fazenda j~ d~sp6e de tnfra-estrutura suf~c~ente para
armazenar igua para uso dos an~mats - a9ude com capac~dade para
1'5.000 m3. As ações neste segmento estarão l~mttadas ao
acompanhamento semanal da var~a9ão de altura da lâmina de igua.
2.1.3. Água para ~rri:gação de salvação
Na p rcp rt edad e exi'ste outro açude - com capaci'dade de
armazenar 39.000 m3 com irea a jusante de 0,6 ha, apropri:ada para
explora9ão agr~cola. Nesta irea foram plantados 360 pés de banana
em mar90 de 1984.
Como na estrutura da parede do açude não havia drspo a t t t v o
que permitisse captar igua do reservat6rto, sem gasto de energi'a,
~mplantou-se cata-vento para processar a capta9ão. Ao lado da
área ocupada com bananeira seri constru~do um reservat6rto com as
segui'ntes d~mensões:
- profundidade: t,5 m
- comprimento: 4,0 m
- largura: 1,5 m
cota: + 0,80 m ac~ma da cota de refêr@ncta do
prtmei'ro sulco a trri'gar.
Com estas dtmensôes o reservatõrto ter~ capacidade para
armazenar 9 m3 de água, volume suficiente para irrtgar metade da
área ocupada com bananetra. Apô s 8 dt a.s , em co nô t cõ es normats de
vento, o reservat6ri'o voltari a ser che~o, possibi'l~tando i'rr~gar
1 1-
a ar ea r e s t an te . Assll.. s e r e nc c s i ve ' rr r ioa r 8 mesma área a cad »
15 d r a s ,
A 'i'mplantação de cu l t.ur a s al'i:mentares (m-rlhc> e f e t j á.o) com
dtspos~ttvo apropri'ado para trr~gação de salvação ser~ fetta
entre ft Le r r a s de b a n a n e i r a , espaçadas adequadamente para
permtt~r esta pr~ttca.
A tomada de agua no reservatórto ser~ i'ei'ta através de cano
PVC rígido, de 1/2", em cuja e x t r e mt d a d e será acoplada
manguei'ra flex~~el para manejo de ~gua.
2.1.4. Miqu~nas e ~mplementos
'i'nstalação de c a t a= v e n t c , modelct 1V:81, próximo ao
sangradouro do açude. A capacldade de bombeamento é de
1.200 1/24 horas, sob r e g ime normal de vento.
- Emp r ê e t r mo de um po L 'i c u Lt o r 300 em substituição ao
po L'í cu Ltor 1500, tendo em vi.sta o pr-op r r e t à r t o não dtspor
de animats de tração para o equipamento 1.500.
2.t.5. Exploração agr~cola
Tendo em vi.sta as dtf~culdades de contratar mão-de-obra
10c a 1, a 1 tmi' "t a d a f o.r ç a d e t r aba 1 h o f a mt 1 -ra r e o s pró p r ·to s
objetivos do produtor, as ações do S1P para este tmó v e L, serão
mats d~riamtzadas no segmento pecuário.
Con st d e r a n d o o aspecto antes ressaltado, a programação
agrlcola para este ano terá a segui.nte estrutura:
1 2
2.1.5.1. Cultivo coo irrigação de salvação
Durante o período chuvoso (janeiro/abril) deverá ser
explorada área de 0,6 ha de milho e feijão macassar, aproveitando
o espaço entre fileiras de bananeira.
- Preparo do solo: desfazer com grade de disco tracionada
por trator os sulcos e camalhões do sistema de captação
d'água "in situ" utilizado no ano anterior;
- Abertura dos sulcos: após as primeiras chuvas abrir 3
sulcos entre duas filas de bananeira, distanciados de 0,60
a 0,75 fi, usando o policultor 300.
Maiores detalhes podem ser observados na Figura 15.1
- Ad ub a c â o : fazer somente a a d u b a c â o nitrogenada em
cobertura, dirigida apenas ao milho, usando o equivalente
a 20 Kg de N por cada hectare. A aplicação deverá ser
realizada 25-35 dias após o plantio.
- Plantio: milho e feijão serão plantados com plantadeira
tico-tico, no espaço entre dois sulcos, conforme indicado





milho: 0,75 m x 0,50 m
feijão: 0,75 m x 0,50 m








FIGURA 15.1 Esquema ilustrativo para abertura de sulcos en
tre as fileiras de bananeira.
B M M B F F B
FIGURA 15.2 Esquema ilustrativo para plantio de milho (M) e
feijão (F) entre filas de bananeira (B).
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2.1.5.2. Cultive seauencial
Constatada a d t spo n t b t I t da ô e de ,a gua para -rrrtgar as
hananei:ras, será t nst aLad o pLan t t-o em sucessão ao milho e f er j âc ,
usando os mesmos sulcos. Dever~ ser plantado fetjão Phaseolus
(fei;jão de arranca), cultivar IPA 7419.
o preparo de s~lo ftcar~ limttado a reahertura dos sulcos
com po L'i cult o r 300. Plantar c om "tico-tico", de p re f er ê nc t a a
plantad ei ra-aduh ad eira. Us ar som ente fósfo r o em fundação, na bas e
de 2 O Kg/ ha de P2 05 • A d ist â n c ta entre cov as será d e O, 3O m .
plantando-se em ambos os lados do sulco, conforme ilustra a
FrLgura 15.3
2.1.5.3. Cultivos de sequetro cúr::.captac;ã0 d'água "tn s'i'tu".
Consórc 1:0 Palma x Algod 8..0 x 80rgo x Algaro b a
Área: 0,71 ha






Por ocasião do preparo de solo desfazer o dtspostttvo W para
capt aç ã o d'água "i.n sttu", transformando-ú em modelo ICRI8AT.
Para tanto, usar trator com grade de dtsco. Em segutda abri:rdoi:s
sulcos dtst anc i ades de 1,50 m, usando poL 'í cuLto!' 300.
Palma: plantar uma f t Le i ra ad t c t onaI no espaço entre as
duas filas plantadas no ano anteri.or;
1 5
8 F F B
FIGURA 15.3 Esquema ilustrativo de plantio sequencial entre
fileiras de bananeira, usando no segundo plan
tio feijão de arranca.
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Sorgo: plantar uma f t Le i r a em cada lado do sulco,
perfazendo um total de quatro fi.las;
Algodio: j~ plantado em 85-84;
Algaroba: t dem.
Cons6rcto Mtlho x Fetjio de corda
Área: 0,48 ha (anttgos s ubc ampe s 02.4, 5 e 6)
Arranjo: 1 r,1 : 2 F
Popula9io: mtlho: 18.500 plantas/ha
fe~jão: 40.000 plantas/ha
Eapaçamente r sulcos ce nt Lnuo s e s pa ç a dos de 0,75 .m, sendo
que doi:s sulcos serão plantados com fetjão e
um sulco com mt Lhe . O e s pa ç ament e entre
plantas será de 0,40 m para as duas culturas.
Cultivar: mi:lho: Centralmex
fetjão: Ptttúba
Por ocasião do preparo de solo deverá ser de s f e t t o o
dtspostti:vo "W" para ca.pt açàe de âgua "i:n s í tu", usando grade de
d~sco e abrtr sulcos espa9ados de 0,75 m, compoltcultor 300.
~ste trabalho deve r â ser efetuado logo a pês as pr rmet r ae chuvas.
2.1. 5.4. Cul ti:vo de vazante
o produtor não mantfesta tnteresse em desenvolver este
trabalho, especi.almente com culturas altmentares, alegando entre
outras razões dt f uc uLdad e de conseguir mã~-de-obra. Prefere
ocupar a área com captm-de-planta e arroz.
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2.1.6 pormaçã0 de pastagens







Parte da ~rea.fot implantada com a cultura em 1983-84.
Real t za r 1 'i rnpe za geral no campo. No restante da área proceder a
1tm pe za e qu e urn a do ma t e r i a I e n co tv a radc . :r:'lantarantes de






cul tura t soLad a
1 ,50 m x 1 , 50 m
Preparo de mudas: as ôudas serão preparadas na pr6pria
fazenda. Encher sacOs pl&sttcos padroni.:zadús com mtstura de terra
e esterco (2/3 terra + 1/3 de esterco) e colocar 3 sementes em
cada saco. As sementes dev erào ficar em àgua f erv en te durante 2-3
mt nutos, ó b j et t'van do quebrar a do r-m ênc ua. O trabalho deverà ter
i.n~ctú 2 meses antes da ~poca prevtsta para cc~eçú do per~odo
chuvoso.
Preparo ô o se Lo : ar a câ o com trator (s61e p r ed ego so ) e
~ertura de sulcos di.:stanci:adosde 1,50 m.
Plantio das mudas: ap5s as prtmetras chuvas.
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barretro situado em frente ~ casa do produtor
.carpa
após 1) ftnal do per~odo chuvoso








- colocar as vacas em lactação no campo de leucena (banco de
prote~na), durante duas horas/dta, a parttr do m~s de
agosto.
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Quadro 15.1. De mo n s t r a t t v o de ô e s e mp e n h o de u t i I r z.a çâ o das


































C.BUFFEL plano 1,0 1 , °plano
















1 , O + 0,5
- O,R
6,3 + 0,7
OBS.: W .•• Ststema de preparo de solo para captação de água "i.n
sttu", d 1:spo si.'t i:vo em W
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2.2.1. Água para consume humano
A água necessári.'a para o consumo da fam~lta será obt~da de
e~sterna, medeIo convenctonal, constru~da em 1983, com capactdade
para armazenar 80 m3 de água.
No cerrente ano deverão ser real-rzados trabalhos neste
reservat~rto, objettvande a coloCa9ão de plástico entre as telhas
e rtpaa. Este proced'tmentotmpede a pene t r-acão de folhas, poet ra,
ete, o que -rrá concorrer para a m anu t ençàe da qualidade da água.
Serão também ce Le t ad as per t e d t oam en t e amostras para análi:se e
proceder tratamento, se ne cessâr t-e , O acompanhamento da var t açáo
do n'iv el da água deverá ser processado através de Le-t t ur a semanal
da coluna tndicattva da lâmi:na exi.'stente.
2.2.2. Água para consuno antmal
Não h~ preocupa9ão com rela9ão a este 1tem. A propri.'edade
dtsp~e de reservat&rio médi.'o, capaz de armazenar água sufi:ci.'ente
para consumo an trn a.L.
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2.2.3. Água para trrtgação de salvaçã~
Não extste estrutura para tmplementar a agrtcultura com
~rrtgação de salvação. Por outro lado, ser~ dtnami:zada a
agrtcultura de vazante, tendo em vtsta o grande potenctal da
bacta htdraúltca do açude para tal objettvo.
2.2.4. Miqutnas e tmplenentos
Permanecer com em p r ê s t t m o do pe L tcul tor 1.500. O produtor
pr-et ende adqu'írrr uma parelha de "bo i s para tração. De ace rdo com
a conventêncta do proprtetári:o, o programa poderá alt:Jcar,também,
um poI t cuLt e r 300. Este pro ced tmento se j u s t t f uc a , A â rea
eulttvada é bastante expresstva e a mão-de-t:Jbra uttltzada possui:
bastante pr~ti:ca ne uso de ani:mats astntnos nos trabalhos de
eult tve .
2.2.5. Exploração agr~cola
o proprt e t â rt e deste t m ê v eL exerce com bastante tnteresse
attvtdad es ltgadas à exploração ag r f co La , dt-ve r e t f t c a n d o
expreasrvam ent e o apr ove t t.amerrt o das suas áreas. De uma m an et ra
geral, as culturas de eo rg o e mandioca são aquelas m a t s
representattvas no contexto global de uso da fazenda. Deste modo,
enfoque m a t o r será dado no que se refere a estas culturas, de
eonformtdade com o prt:Jgrama a segutr apresentado.
2.2.5.1. Culttvo com trr"(gação de salvação
Não estão prevtstas ações da pesqutsa neste segmento. A
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propriedade não dispõe de area aoequada para aplicação desta
tecnolor;ia.
2.2.5.2. Cultivo de sequeiro com captação de água "in situ"
Cons6rcio Sorgo x Mandioca (do 20. ano)
Area: 1,46 ha
Arranjo: 4 filas de sorgo 2 filas de mandioca (filas
duplas)
População: Sorgo: 66.000 plantas/ha
Mandioca: 4.500 plantas/ha
Na ocasião do preparo de solo desfazer o dispositivo "W" no
espaço maior entre filas de mandioca. Usar grade de disco
tracionada a trator. Em substituição ao dispositivo anterior será
utilizado o tipo ICRISAT. O trabalho deverá ser feito com
policultor 1.500, incluindo também o plantio do sorgo, com disco
No. 5 da plantadeira SANS, simultaneamente semeando 2 linhas.
Não será usada adubação química ou orgânica este ano.
Cultivares: Sorgo: IPA 730 1011
Mandioca: Manipeba
Espaçamento: Filas contínuas
Observar Figuras 16.1 e 16.2
Cons6rcio Sorgo x Mandioca (do 10. ano)
Area: 0,80 ha
Arranjo: 4 S : 2 M
População: Sorgo: 66.000 plantas/ha
Mandioca: 4.500 plantas/ha
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FIGURA 16.1 Esquema i1pstrativo de plantio de mandioca (M)e
feij~o (F) em dispositivo "W" para captaç~o de
água de chuva "in situ", utilizado em 1983-1984.
M M M " M
. ,'> S S S ,I,~~·'~··./.·.:~\~,~0~~'"..' , .. ' ';l-: .\"'j". '.'J'<','!;'- ~>,i::-, ...,';A:' ':l' <:
1
I 1-0--- I.50 m ---<~
'----------- 4.50 m--- ~I
FIGURA 16.2 Esquema ilustrativo de transformação do disposi
tivo "W" em dispositivo ICRISAT para plantio de
sorgo e mandioca (29 ano), em 1985.
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Preparo de solo COP1 policultor 1.500. Fazer dispositivo
ICRISAT. Não será usada adubação. O material vegetal será
idêntico ao do campo mostrado no item anterior.
M~iores detalhes observar a Fiqura 16.3u
Consórcio Sorgo x Palma x Algaroba
Para atender necessidades de ajustes de algumas explorações
da propriedade, especialmente para facilitar o manejo de pastagem
e do rebanho, este campo, instalado em 1983-1984, será desfeito
agora, instalando-se novo campo em área próxima.
Area: 1,0 ha






O solo deverá ser preparado com policultor 1.500, em
dispositivo ICRISAT, em curvas de nível. O espa ç m en t o entre
sulcos será de 1,0 m.
Adubação: não será usada.
Plantio: 2 filas de palma com espaçmento de 1,0 m x 0,50m;6
filas de sorgo (duas filas/sulco), usando-se disco
No. 5 da plantadeira SANS. A Figura 16.4 mostra
detalhe de campo.
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IFIGURA 16.3 Esquema ilustrativo de plantio de 'soigoxmandio
ca em dispositivo ICRISAT.
p s s s
H----- 1.00m---l
FIGURA 16.4 Esquema para plantio do consorcio sorgo x palma
x algaroba, em dispositivo ICRISAT.
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2.2.5.3. Cultivo de vazante
Esta propriedade dispõe de recursos físicos e ambientais para
a exploração de vazante. As culturas a serem instaladas são:
- tomate
- feijão Phaseolus (de arranca)
- feijão Vlgna (de corda)
- batata-doce
O preparo solo constará apenas de retoques
formados no ano anterior.
Não é possível dimensionar "a
disponível para utilização, uma vez
abaixamento do nível da água do açude.
Cultivares: Tomate: IPA - 3 ou IPA - 4











Próximo a área de vazante será implantada horta caseira na





Tendo em vista a infra-estrutura desta propriedade, a
captação de água para irrigar a horta será processada através d
e eletro-bomba.
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Preceder prepare de cantetre de medo convenctanal e usar
esterca de curral, na propar9ãa de 10 t/ha.
O dt m ena t en am snt e da área para cada cul tura será def Ln i de
~stertarmente, canferme a dectsão de produter, na épeca.




Espa9amenta: 0,80 m entre ftlas (ftlas cant~nuas)
Culttvar: Bi:lt>ela
Parte da área (l h a) ft)~ plantada em 83-84. Re aL'í za r nesta
f'a'txa apenas a e rrad uc acàe de plantas que ne r-m a.Lm ent e surgem na
pastagem f'e rm ada. Na restante da área preceder prepara de sola
cenvenc+e nal e plantar com p'l an t aderra de tração an-i'm a.L.




Cul 't tvar r
cul tura tsolada
0,75 fi x 0,50 m
local





L : 1 F (nt> e sp a ç entre duas ftlas de
leucena - L - plantar uma ftla de fetjão
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macassar - F - culttvar Ptttúba)
o plantt~·~e leucena será efetuad~ c~m mudas preparadas na
prê prí'a fazenda no pe r~~do novem broj dezem bro-84, cen rerm e está
espect f tcade ne ltem 2.1.6. Igual preced t m en te deve ser aegu i de
com reLacãe a sua uttl 'tzaÇ!ã~.
O f et j ã e deverá ser plantado de m e de trad'Í:c~onal, com
enxada, cons ri:d era n de que a á reanã o e s t á su f 'i:c i: en tem e n t e
adequada para 'Outra m'Odaltdade de trab~lh~.
2.2.1. Petxament~ de aguadas
Local: a9~de grande da propr~edade
Bapêcue : carpa
Epe ca i " após cessar e peril'odochuv ose
Dtspesca: 5-6 meses ap;s ~ pe~xamento
Obs.: 'Os alevi:nes serão fornectdos pela Companhta de




- ve rm t f ugaç àe .
Aspecto altmentar:
m'i'neraltzac;ão;
- colocar as vacas em lacta9ãe no campo de leucena, duas
horas di!ár'tas, a par tt r de agosttljsetembro;
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colocar os an~ma~s para pastejo d~reto no campo de cap~m
buffel. E' recomendado fazê-lo após constatar que parte
das sementes ca~u ao solo.
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Quadro 1-6.1. Demonstrati'vo do desempenho de ut'i!li'zação das






























0,28 ~.,° + 0,72w Sulcos e
camalhoes
0,28
C.BUFFEL 2,0 + 4,00plano








TOTAL 4,04 5,8 + 2,724,05-----------------------------------------------------------------
OBS.: W •• Si'stema de preparo de solo para cap t a ç ã o de água de
chuva "i'n si'tu", dl spo a-ttv c em W
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2.3. Propr-redade No. 40 Fazenda Mtlho Novo
Propr~etárri:o: Augusto César Menezes
Área total: 95 ha
Área culti!vada: 35 ha
Área de caati!nga e pousi!o: 52 ha
2.3.t. Água para consumo humano
A água utri:li!zadapara atender as necessi!dades da fam~lta é/
obti!da de ci!sterna convenctonal, constru~da com recurso vi!nculado
ao Projeto Sertanejo, em época anteri!or a atua9ão do programa
nesta proprtedade. O dtmenstonamento do reservatór~o não lhe
confere capac~dade de armazenagem suf~cri:ente para a demanda
domésti!ca, razão pela ~ual é conveni!ente ampl~á-Io.
Deverá ser c on st ru b da uma o t st erna modelo CPATSA, com
capaci!dade de armazenar 40 m3.
2.3.2. Água para consumo antmal
A propri!edade di!sp5e de barre~ro ~ue acumula água para
ut t Lt za ç ã o do rebanho. As at:tvi!dades deste segmento f'tcarão
restrttas ao acompanhamento semanal da vari!ação de altura da
Làm+na de água.
Não será uttli!zada esta tecnologta na propri!edade Mtlho
Novo.
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2.3.4. Máqutnas e implementos
Subst1.!turDção do poli!cultor 1'.500 por outro de menor
capac t dad e - po L'tcuLt or 300. Esta m ed t da se justrrf1.!catendo em
v~sta a 1.!nexi'stênc'Í.!ade uma junta de bots para traci'onar 0
pol~cultor 1.500.
Por outro lado, o ani:mal dnepe n i v eL na propr t edad e já (-
bastante velho, com ba-rxo rendimento no trabalho de preparo de
solo e cult1.!vo dos campos. Assim, O projeto fará empr§st~mo
/temporári!o (na ê po ca de preparo de solo) de um a.nt rn aL para
trabalhar com poli!cultor 300.
2·3.5. Exploração agrTcola
A un1.!dade produti'va Mi'lho Novo não apresenta dtfi'culdade
acentuada' de mão-de-obra para exe cuçao normal das at üvüd aô ee de
campo. A for9a de trabalho § predomi!nantemente fami!li'ar.
O objettvo do produtor e co nt unu a r a exploração agr1tcola e
reunt ct a r- o segmento de produção an t m aL, tendo em v t s t a a
estrutura formada, de modo
forragens.
especi!al a dtsponi'btltdade de
2·3.5.t. Culttvo com rDrrtgação de salvação
Não está contemplado trabalho neste segmento. O b a rre t ro
eX'Í.!stentenão possi:bi!ltta apltcar esta tecnologi'a.
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2.3.5.2. Cult~v~s de seque~ro com captação d-água "tn sttu"
Cons~rcto Algodio arb&reo x Sorgo xFe~jio macassar
Área: 1,6 ha
1'A:4S:4FArranjo:
População: Algodão arbéreo: 1.500 plantas/ha
Sorgo: 66.000 plantas/ha
Fe~jio: 22.000 plantas/ha
Espaçamento: Sorgo : fi:las cont inua s (1-5 plantas/m)
Culti!vares: Al go dào : C-71 (plantado em 1984)
Sorgo: IPA 730-1011
Fe~jio: Ptt~~ba
Na época do preparo de solo a estratégta a segutr será:
- desfazer o d-t spo et t tvo "vI" (entre as f tIas de a.Lgc doet ro).
Se necess~rto usar trator;
- abrrrr sulcos dtstanc~ados de 0,75 m usando o poltcultor
300
O sorgo e o fe~jão serão plantados entre as ftlas d~
algodoei!ro ar bê ree , alternadamente. Este dt spoa'irttvc pe rm'tt e um
esquema de rotação sorgo/fetjão ao longo do tempo.




2 A : 4 F
Algodio herb~ceo: 22.000
Fetjio: 44.000
Espaçamento: Algodio herb~ceo: 0,40 m e 2 plantas/cova
Ferrjio: 0,40 m x 2 plantas/cova
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Cult~vares: Algodão: SD 0450 (plantado em 84)
Fetjão: Ptttúba
O preparo de solo dever& ser ~d~nttco ao recomendado para ú
caso de algodão ar-bê r-eo, Após desfazer o d~sposttri!vo "W", ab rt r 4
sulcos de 0,75 m entre as ftlas duplas do algodão herb&ceo.
As plantas de algodão serão podadas a urna aLtura em torno de
20 em, cerca de um mês aproxtmadamente antes do tn~c~o do per~odo
chuvoso.
O fetjão dever& ser plantado ao lado de cada sulco, formando
bloco de 4 f~las, dtstancri!adas entre s~ de 0,75 m.
Consórc~o Palma x Fetjão x Algaroba
Área: 0,7 ha
Arranjo: 3 P : 4 F (algaroba em t8 x t8 m)
População: Palma: 8.500 plantas/ha
Fetjão: 44.000 plantas/ha
Espaçarnento: Palma: (plantada em 84)
Fetjão: 0,40 m e 2 plantas/cova
Para o preparo de solo obedecer o mesmo esquema j~ sugerri!do
para os outros campos.
Plantar ma í'euma f,tla de palma entre as duas f'élas duplas.
O plantto do fetjão é strntlar ao tnd~cado para o caso do
consórcto algodão herb&ceo x fe'éjão.
2.3.6. Formação de pastagens
No momento esta proprri!edade não dtspõe de bovtnos, caprtnos
ou ov t no s , A esttagem o co r r t d a no pe rLo do 79-83 forçou seu
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proprtetár~o a se desfazer do rebanho.
Cons~derando haver agora dtspon~b~l~dade de pastagens, o
produtor será ~ncentrrvado a a d q u t r u r alguns a n rij m a ru a ,
espec~almente vacas com cr~as.
2.3.1. Pe~xamento de aguadas
Local: barretro recuperado em 4983;
Espéc~e: carpa;
Epe ca : I no f~nal do per~odo chuvoso;
Dtspesca: 5-6 meses ap~s o perilxamento.
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Quadro 40.1. Demonstrati'vo do desempenho de ut'i!li'zação das
d'Í'versas ~reas na propr~edade No. 40. Our'Í'curi-PE.






Prev. Real. Prev. (Rl.83/84)
Cultura
-----------------------------------------------------------------




CONSORCIO W 0,90 0,90 - 0,90
alg .herb.
sorgo
CONSORCIO Sulcos e 0,90 + 0,90
alg.herb. camalhoes
fei:jao








--------------------------------------------~--------------------TOTAL 3,19 3, l' 9 3, l' 9-----------------------------------------------------------------
OBS.: W- S'Í!stema de preparo de solo para capta9ão de água de
chuva "'Í.'nst tu", dri'sposi!t·-rvoem W
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2.4. Proprrtedade No. 87 Fazenda Tabu1ertro
Prt>prioetári:o: José Alves de Carvalho
Área total: 135 ha
Área cul 't tvada : 15,4 ha
Área de caattnga e pcus-tt>: 115 ha
2.4.1. Água para consumo humano
Obt~da de ctsterna constru~da em 1983, cuja capaci:dade é de
50 m3.
Vem atendendo mutt'O bem à demanda da famtlta. O trabalho
pr evtsto para este ano dí-z r espe-i te apenas ao acompanhamento da
vartaçã'O do n~vel e a c'Cleta de amostras de água para controle da
qual vdade . Se n eceseàr-t-e , preceder tratamento qu Lmt ce .
2.4.2. Água para consumo an~mal
Dtsp~n~vel em quant'Íldade suf~crtente para as necesstdades da
pr~prtedade. Acompanhar a vartaçã'C de altura da lâmtna de água dt!l
bar revre N'C. 2.
2.4.3. Água para 'i!rr'Ílgacrãode salvacrã'C
Através dt> barrei:ro N'C. 1, com ca~actdade para 2.100 m3,
cen atru'sd o em l' 983. Acompanhar com detalhe a vari'açãt> da aLtura
da Lâ m t na de água e 'Ccen sum e na trrtga<;ão de s aLv a ç à o e/ou cem a
cul tura e e que n c t'a.L.
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2.4.4. Háqu~nas e tmplement~s
C~nttnua~ã~ d~ emprésttm~ d~ peltculter 1.500.
2.4.5. Expl~raçã~ agrtc~la




1 ,30 h a
1 J1 : 2 F
r1tlhe: 22.000
Fetjãe: 44.000
Espa~amente: H~lh~: 0,40 c/ 2 plantas
Fei!jãe: 0,40 c/ 2 plantas
Culti'vares: r1t lh'O: Centralmex
Fetjãe: Ptttúba
O preparo de solo constará apenas de reabertura d'Os sulcos.
Esta epe raç ã e poderá ser executada cem auLc ade r ti'pe "bi'co-de-
pat e" adaptado à barra pe rt a-ct m pl em ent e de pe L't cu Lter 1.500.
Antes deste trabalhe é ce nv en t ent e 1t m pa r e t.errene , u san de
ptc~es e enxadi'nhas.
Nãe será usada aãub acãe qu~mi!ca este ano, mas apenas est erce
de curral, abundante na pr~pri!edade. Di'stri'bui'r"o esterco nos
sulcos (cerca de 1 lata por metr~ ltnear, equi'valente a 10 t/ha)
e efetuar outra passagem de sulcador, com ~ objettvo de espalhar
e tncorperar ~ matertal ~rgâni'co.
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2.~.5.2. Cultivo sequencial
Na hipótese de sobrar água no barreira, utilizá-Ia na
irrigação de um segundo plantio, após a colheita do feijão na
área a jusante do barreira.
Opção de culturas: . feijão Phaseolus(de arranca)
. melancia
O preparo de solo será feito de modo semelhante ao
recomendado no item 2.4.5.1. caso a opção do produtor recaia na
exploração de feijão de arranca. E' necessário reabrir mais um
sulco entre os dois antes ocupados com feijão de corda. Deste
modo, a distância agora entre eles será de 0,75 m, bastante
adequada para o feijão de arranca.
Plantar em ambos os lados, usando plantadeira-adubadeira
manual. A distância entre covas será de 0,30 m, com 2-3
plantas/cova.
Caso haja opção por melancia, só utilizar um sulco, fazendo-
se a correção-adubação na própria cova, colocando cinza de caeira
e esterco (200 g : 2 Kg). O espa ça m ent o da melancia é de 1,0 m,
com 2 plantas/cova.
2.4.5.3. Cultivos de sequeiro com captação d'água "Ln situ",
disposi tivo W.
Consórcio Milho x Feijão
Area: 1,04 ha
Arranjo: 1 M : 2 F
Espaçamento: milho: 0,40 m e 2 p/cova
feijão: 0,40 m e 2 p/cova
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O preparo de solo constará de reforma do camalhão de plantio
(a rac â o apenas desta área, com policultor 1.500 e arado
reversível); reforma e acabamento da área de captação. Usar
lâmina. Plantio com "tico-tico".
Consórcio Algodão herbáceo x Sorgo
Área: 1,05 ha
Arranjo: 4 A : 2 S
Espaçamento: algodão: 0,40 e 2 plantas/cova
sorgo: filas contínuas (15 plantas/m)
População: algodão: 28.000 plantas/ha
sorgo: 42.000 plantas/ha
Cultivares: algodão: SU 0450
sorgo: IPA 730-1011
O preparo de solo é idenntico ao indicado no item anterior.
Consórcio Palma x Sorgo x Algaroba
Área: 1,05 ha
Arranjo: 3 P : 4 S (algaroba de 18 x 18 metros)
Espaçamento: palma: (plantada em 1984)
sorgo: filas continuas com 15plantas/m
População: palma: 8.500 plantas/ha
sorgo: 66.000 plantas/ha
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o preparo de sele tamb~m ~ igual ao j~ recomendado. N~
espaço mener entre duas ftletras de palma dever~ ser plantada
maus uma f"i!la.
2.4.6. Fbrmaçãb de pastagens
Cap'i:mbuffel
Área~ 2 ha ( 1 ha ~mplantade em 1984)
Arranjo: cultura pura
Espaçamento: 0,80 x 0,80 m (plant"i!oconvenctonal)
Culttvar: B~loela
Metade da área prev"i!stapara expleração com esta gram~nea já
se encontra i:nstalada, necees t t ande apenas de controle de
tnvasoras. A outra metade deverá ser plantada neste ano, havendo
necesstdade de ser fetto desmatamento.
Os an~ma"i!s só deverão ut~l~zar o cap~m buffel após a queda
de parte das sementes.
Guandu
Área: 1',2 h a ('i!mplantado em 1984)
Não há trabalhos eape cbf t-cea. Se necessàr t e, preparar feno
do mater~al. Não sendo v~ável a preparação de feno, colocar os








Espa9amento: 1,50 x 1,50 fi
Popula9ão: 4.400 plantas/ha
Preparo do solo: reabertura dos sulcos na área ocupada com
m~lho x fe~jão (plantado no d~spos~ttvo ICRISAT).
Preparo das mudas: na própr~a fazenda, de conformtdade com o
que está auge r-vd e no :rtem 2.1.6.
2.4.7. Herta casetra
Implantar na área próx~ma à c~sterna. Irrtga~o com potes de












barre~ro No. 3 (barre~ro grande)
carpa
após f~ndar o per~odo chuvoso
5-6 meses após o petxamento
2.4.9. Manejo an~mal
Aspecto san~tárto:
. vacinação contra aftosa e ratva
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. vermtfugaçio regular do rebanho
Aspecto al~mentar:
. mÍ!neral~zaçio
colocar o rebanho para u t t L'íza r- o guandu d t re t am en t e no
campo
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Quadro 87. ~. De m enst rat vve do desempenho de uti:ltézac;ãodar;
d~versas ~reas na propr~edade No. 87. Our~curt-PE.
1'985.
-----------------------------------------------------------------Si!stema de preparo Area
de solo ( ha)
Cultura ------------------- -----------------------------------
83/84 84/85 (Pv.84/85)/
83/84 84/85 Prev. Real. Prev. (Rl.83/84)
-----------------------------------------------------------------CONSORCIO Sulcos e Sulcos e 1,03 1 ,23 ~,30 + 0,07m'llho c am a.Lhe e s camaLheesfe~jao
CONSORCIO W W 1- , 1 6 2,07 l,05 - ~',02m~lho
fe~jao
FEIJAO DE Sulc~s 0,82 ~'00 + 0,18, ,ARRANCA
CONSORCIO W W 0,53 0,56 ~',05 + 0,49alg.herb.
s~rgo
CONSORCIO W W 1',23 4,02 t ,02palma
sorgo
a.l gar-ob a
CAPIM Plano Plano ~;,00 1',07 2,07 + 1',00BUFFEL
LEUCENA Sulco e 1-,00 + 1,000
camalhoes
GUANDU Plano 1 ,30 1, , 71, l' ,71'-----------------------------------------------------------------TOTAL 6,25 8,48 1'0,22 + 4,74
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2.5. PrGpr'i!edade No. ~'78 Fazenda Santana
Propri!etár-ro: M-eguel Franc'i!sco PuLquê rue
Área total: 34 ha
Área cult'i!vada: 15 ha
Área de Caati!nga e pous:ro: 1 6 ha
2.5.1· Água para ce naume humano
i
A obtenção de água para consumo da fam~l'Í!a é f'e t t a at r avê c l
de uma ci!sterna com capaci!dade para armazenar 7 m3. Este volume
não atende à demanda domê s tt c a e é c empl eme nt ad e com água
coletada em um ba r r e ür-e Leca'l t zado na pr ê pr-t a fazenda. Quando n
água do b a r r-e v r-e não apresenta ma t s cond t çê e e de uso, h;t
necessrrdade de buscá-la em local drrstante da res'Í!dêncri!a.
Deste modo, há ur gê nc ua na amp.l ea.çã e da c+e t e r na ex üs t errt.e.
A área de cobertura da casa não permtte captar ma~or volume.
Assi!m, deverá ser constru~da ctsterna modelo CPATSA.
2.5.2. Água para consumo antmal
Em d e co r r-ê n c t a de problemas de erosão e oo r-r ud o s na área 11
montante do b a r r et r e , agravado ma t s a r n d a por um ma n e j o r
tnadequado de solo, há rie ce s st'd ad e de ser feri!to desassorearnent~·
do bar r e t r-e que acumula água para uso a n-i'ma.L. Conc cm't t an t ement «
será reforçada a estrutura da parede.
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2.5.3. Água para ~rr~gação de salvação
Neste ~m~v~l não est~ contemplado este segmento.
2.5.4. MáquTnas e tmplementos
c o n t 'Í! nua r o em pr é st 'Í! m o do Po1~cu1to r 1'. 5 ° ° p ara
~t~l~zação geral na proprtedade.
2.5.5. Exploração ~gr~cola
° objet~vo pr~me~ro do produtor é cont~nuar a exploraÇão das
culturas de m t Lhe , fe~jão e sergo , e paulati!namente montar uma
melhor estrutura de pastagem para seus an~mai!s. Tendo em v~sta
reduz~r a erosão da ~rea onde normalmente o produtor planta m~lho
e f et j ã o (parte desta área é manejada pelo prcpr-e et â ruo) , este
ano o campo será ut~l~zado alternadamente com fa~xas de cap~m
buffel e O consércrro de mrrlhox fe~jão de corda.
2.5.5.t. Cult~vo com ~rri:gação de salvação
Não será desenvolv~do.
2.5.5.2. Cu1tti!vede seque:ilrocom captação de água "'i!nsrttu"".
Consórc~o M~lho x Ferrjão
Área: 2 ,61' ha
Arranjo: t M : 2 F
Espaçamento: m~lho: 0,40 com 2 plantas/cova
fe~jão: 0,40 com 2 plantas/cova
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População: m-i Lhe : 22.000
Cult~vares: m~lh~: Centralmex
ferrjão: P:i~t~úba
Preparo do solo: desfazer o di.'sp~srilt'i!vo"W", passando grade
de d~sco. Com e pol'i!cultor t.500 abri.'r sulcos d~stanctados de
1,50 m. Na parte não plana demarcar f'a txas com apr-o x-tm ad am en t e 3()
m de largura (os sulcos de retenção abertos no ano ant e rve r ,
e rt en t a r-ã e a demarcação) e c e m p r t m en t e v a ruâ v eL, em função do
próprrilocontorno da propr~edade.
J
O c on sê r-c+e müLhe x fe:i!jão e o c ap um buffel ocuparão fari.!xa:11.
alternadas nesta seção. No restante da área (parte plana), nã~
haverá este drilspos:-rt'i!vo.
Tanto o mi'lho c~mo o fei!jão serão plantados em f~leÍ!ra:1
duplas, uma de cada lado do sulco.
Consórc'Í.'oPalma x Feri.!jão
Área: 0,2 ha
Arranjo: 3 P: 2 F
Espaçamento: palma (plantada em 84)
P~ pul acã o: 8.500 plantas/hapalma:
feriljão: 44.000 plantas/ha
Cult'i!var: fe'i!jão: Pi'ti.'úba
Desfazer e di'sposi'ti:vo "W" e sulcar com pe L'i'cuI te r 1.500; 1')::
sulcos serã~ espaçados de t,50 m.
Plantar uma fri!lei!raad t ct-ena'l de palma entre duas fi'las .ií1:
desenvol v 'i!das.
O feri.!jãoserá plantado em fri'ladupla.
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2.5.6. FGrmaçãG de pastagens
Cap;i!mbuffel
Área: 1',09 ha
Arranj~: cul tura 'i'solada
Espaçamento: 0,50 m entre f~le~ras, com l~nhas cont~nuas
Cult-rvar: Bli!loela
,O solo será apenas gradead~. O plantri!o de cap~m buffel sel'i:i
fe~to com plantade-rra à tra9ão an~mal.
Leucena
Área: i', O ha
.l' L : 1 F (n O espaço en tre 2 f rt1as de 1euc ena -Arranjo:
L - plantar t f~la de fe~jão· macassar - F -
cul tti!v ar P·i!t~úba).
Eapaç ame nte : leucena: 1',50 x ~',50 m
fe~jã~: t,50 x 0,40 m
2.5.1. Pe~xamento de aguadas
Local: a.çud e No. i'
Espécrre: carpa
após f~ndar o per~odo de chuvas de méd~a e'forte'Epe c a :
i'ntensri:dade.








· e cap~m buffel só pOderá ser usade peles an~ma~s ap~s se
constatar que houve acentuada queda de sementes.
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Quadro 1-78.1. Dem enst ra t t ve do desempenho de u t rc Lri za çâ o das
d~versas ~reas na propr~edade No.1-78. Our~cur~-PB.
l' 985.
-----------------------------------------------------------------




83/84 84/85 Prev. Real. Prev. (Rl.83/84)
-----------------------------------------------------------------
CONSORCIO G.Duque Sulcos 0,91 0,31' 0,91'mtlho
fetjao
CONSORCIO W Sulcos 2,52 1 ,70 ~,70mrrlho
fei'jao
CONSORCIO W 0,24 0,24 0,24
palma
sorgo
LEUCENA Sulcos Sulcos 1-,00 O ~,00 ~,00
CAPIM Sulcos ° l' ,00 1,00BUFFEL-----------------------------------------------------------------
TOTAL 6,3 + 0,7 •4,7 4,2----------------------------------------------------------------w- Ststema de preparo de solo para ca.pt acáe de água de chuva "tn
s'i'tu".
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